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CONCEITOS DA ADMINISTRAÇÃO (DA ADMINISTRAÇÃO GERAL À ADMINISTRAÇÃO 
ESCOLAR) 

 
A administração Escolar numa Perspectiva Democrática 

 
A organização escolar estruturada pela sociedade capitalista procura, em ultima instancia, a 

manutenção das relações sociais de produção, refletindo as divisões sociais existentes, com 
tendência a perpetuá-las e acentuá-las, enfatizando, assim, a manutenção do poder da classe 
dominante. Sob a influencia da ideologia burguesa, realiza escolhas, estabelece critérios que 
desfavorecem aos já desfavorecidos, excluindo de seus limites e bagagem experiencial da criança, 
especialmente a criança do povo, utilizando-se do autoritarismo e das praticas centralizadoras. 
Entretanto, como afirma Snyders: 

 
A escola não é o feudo da classe dominante: ela é terreno de luta entre a classe dominante e 

a classe explorada; ela é o terreno em que se defrontam as forças do progresso e as forças 
conservadoras. O que lá se passa reflete a exploração e a luta contra a exploração. A escola é 
simultaneamente reprodução das estruturas existentes, correia de transmissão de ideologia oficial, 
domesticação – mas também ameaça á ordem estabelecida e possibilidade de libertação. O seu 
aspecto reprodutivo não a reduz a zero: pelo contrario, marca o tipo de combate a travar, a 
possibilidade desse combate, que lê já foi desencadeada e que é preciso continuá-lo. E esta 
dualidade, característica da luta de classes, que institui a possibilidade objetiva de luta. (1977, pp. 
105-106) 

 
Logo, a escola não é apenas a agencia que reproduz as relações sociais, mas um espaço em 

que a sociedade produz os elementos da sua própria contradição. E um lócus em que as forças 
contraditórias, próprias do capitalismo, se defrontam. Na media em que a educação é dialética e 
assume formas de regulação ou libertação, a escola é arena onde os grupos sociais lutam por 
legitimidade e poder. 

 
A escola é um espaço de livre circulação de ideologias onde a classe dominante espalha suas 

concepções, ao mesmo tempo em que permite a ação dos intelectuais orgânicos rumo ao 
desenvolvimento de praticas educacionais em busca de democratização. 

 
A escola, como uma instituição que deve procurar a socialização do saber, da ciência, da 

técnica e das artes produzidas socialmente, deve estar comprometida politicamente e ser capaz de 
interpretar as carências reveladas pela sociedade, direcionando essas necessidades em função de 
princípios educativos capazes de responder as demandas sociais. 

 
A questão da democratização da escola tem sido analisada sob três aspectos, de acordo com 

a percepção dos órgãos oficiais ou na perspectiva dos educadores, especialmente daqueles que 
fazem uma análise mais crítica do processo educacional: democratização como ampliação do 
acesso à instituição educacional: democratização dos processos pedagógicos e democratização dos 
processos administrativos. 

 
Os órgãos oficiais entendem a democratização do ensino como a facilidade de acesso à 

escola pelas camadas mais pobres da população. Para tal, desenvolvem programas que têm como 
principal objetivo o aumento do número de vagas, com a construção de salas de aula e escolas, 
garantindo o seu discurso de universalização mínimo necessárias para a efetivação desse processo 
“democrático”, não oferecendo salário digno aos professores e condições de trabalho favoráveis ao 
ensino e à aprendizagem. 

 
Os educadores encaram a democratização como o desenvolvimento de processos 

pedagógicos que permitam a permanências do educando no sistema escolar, através da ampliação 
de oportunidades educacionais. 
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Outra via para a democratização do ensino, segundo os educadores, passa pelas mudanças 
nos processos administrativos no âmbito do sistema escolar, vislumbradas através da participação 
de professores e pais nas decisões tomadas, eleições para cargos diretivos, assembléias e 
eliminação das vias burocráticas.  
Compreender que o processo de democratização da escola passa necessariamente pelo 
atendimento desses três aspectos é fundamental. Entretanto, optei pela democratização dos 
processos no interior da escola e como esta pode se organizar, para aprofundar a questão, incluindo 
sua relação com seu contexto social imediato, procurando preservar a visão de totalidade aqui 
implicada. 

Entendo ainda que, para nos apropriarmos dos fundamentos que alicerçam a questão 
democrática, havendo de buscar o conhecimento das características evidenciadas pela 
administração escolar no seu processo evolutivo.  
 


